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Fernando Macedo é mestre em Administração pelo

IBMEC/Rio de Janeiro com experiência de mais de 20 anos

como especialista e gestor em governança, riscos,

compliance e auditoria interna. Também atua como

docente e conferencista em temas como GRC, Auditoria

Interna e ESG. Já atuou 10 anos como conselheiro de

administração e fiscal no setor de energia e comunicações.

Hoje é gerente executivo de Planejamento, Monitoramento

e Qualidade de Auditoria na AXIA Energia (antiga

Eletrobras).



Revisão dos critérios da CGU utiliza para 
avaliação do suporte da alta administração



Quais os interesses da 
“alta administração”?



Evidências de comprometimento 
da alta-administração (Referenciais CGU)



Cuidados com a 
instância responsável



Aprovação formal 
dos documentos



O “tone at the top” (and the Middle) no 
conj. normativo de ética e integridade

Antes de redigir os documentos, é crucial ter uma compreensão clara dos valores,
prioridades e visão da alta administração. Conversas diretas ajudam a identificar suas
crenças e expectativas em relação ao programa de integridade.

Observar a maneira como os líderes se comunicam, suas declarações públicas e
internas, e as decisões estratégicas. Isso auxilia a alinhar o tom e o conteúdo dos
documentos ao estilo da liderança.

O responsável pelo programa de integridade pode atuar como um ghost writer,
redigindo os discursos ou mensagens que os líderes irão transmitir ao público interno
e externo. Isso garante que a comunicação seja coerente com o conteúdo do programa
de integridade e ao mesmo tempo reflete o estilo e a visão da liderança.



Autonomia da área de compliance para 
desenvolver suas funções (1/2)

A alta administração, como demonstração de seu comprometimento com a cultura ética
e com o programa de integridade, deve adotar as medidas necessárias para prover
“autonomia” a uma instância responsável por desenvolver, implementar, manter, avaliar
e melhorar o programa.

Nesse contexto, é preciso ainda que a instância responsável tenha o grau de
independência necessário para tomar decisões e implementar as ações requeridas para a
sua correta aplicação, devendo, sempre que possível, se reportar diretamente ao mais
alto nível hierárquico dentro da organização.

Essa instância deve ter a prerrogativa de adotar decisões e efetuar recomendações
necessárias à adequação da organização à legislação ou regulamentos e à mitigação de
riscos, ainda que isso represente impacto financeiro, mudanças de rotinas ou
incremento de trabalho que sejam necessários.



Autonomia da área de compliance para 
desenvolver suas funções (2/2)

É esperado que haja disposições normativas, que podem constar do próprio manual da
organização, que assegurem os requisitos de independência, estrutura e autoridade da
instância responsável pelo programa de integridade.

A autoridade da instância responsável pelo programa de integridade na organização
deve estar formalmente definida, contemplando, ao menos, os seguintes aspectos:
o Autorização para acesso irrestrito a registros, pessoal, informações e instalações físicas relevantes

para executar suas atividades;
o Obrigatoriedade das demais unidades organizacionais apresentarem as informações solicitadas, de

forma tempestiva e completa;
o Possibilidade de obter apoio necessário dos empregados de outras áreas e assistência de especialistas

e profissionais, de dentro e de fora da organização, quando necessário;
o Estabelecimento de regras de objetividade e confidencialidade exigidas dos empregados das

instâncias internas responsáveis pelo programa de integridade no desempenho de suas funções.



A realidade das organizações não deve ser 
motivo para desespero

A realidade de cada organização (tamanho, nível de maturidade ou suporte inicial da
alta administração) não deve ser motivo de desespero, pois o sucesso de um programa
de compliance é construído de forma gradual.

O "patrocínio" da alta administração pode ser conquistado ao longo do tempo, com a
demonstração de valor e a integração do compliance como parte essencial do negócio:
o Começar pequeno e escalar gradualmente;

o Construir parcerias efetivas com a 1ª linha para demonstrar benefícios tangíveis para a alta 

administração;

o Conquistar “patrocínio” gradual por meio de resultados;

o Oferecer formação em “compliance” para a alta administração;

o Alinhar o “compliance” aos objetivos estratégicos;

o Adotar uma abordagem mais “flexível”;

o Garantir “quick wins”.



Salvaguarda para as situações 
que ainda não forem as ideais



Chegamos ao fim!

Fernando 
Macedo

Muito obrigado ao CRC CE pelo convite e 
confiança e a todos vocês pela participação na
construção de um ambiente de negócios mais
justo para todos.
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